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Proc. 1k°-9/14  

(2c- 5/i4) 

19L.  

o o p1' cato S autos o  ti  

con a o !ju rito  1t t ur  o pclo . flCQ dO 

roL].  ontx'  o fur:c ;tir10 Jo  no de 

hLÀvor  ttC dO f1t J  t'1 a: :  J  1utr o .1 O f do 

art. 93 do  CL a i U  ado pøl  doa. 5, Je 12 •  oto -

bro do 1 : 

; dirotor1i do .anco do  az;il foz Ln taurar 

in.u rito  dz1ní;tr  .iv  aurox' fa1t  rvcu .rr1buidas 

a 3CU o)r. cb Jo Á  raz do  o cp1tu1 da  nue alí— 

nea2 o  do art. 93 do Ro u1a orito u ro'iado 2010 doo. ns 54, 

io 19i, o oo  tente  ato do 1n roLd do -.-,;Io torrou, 

ou ver, o or ro .cIo  com o ServIço do  tbo1e-

C ZOntÇ,C a  TdO O do 3.;x'V1 O,  : c�,sacu  jUSt1 iCO.du, por maÍZ 

de 1 d1 c. 

.  e1r  aouo. o  11  flL U O do 

erproC do, polo Juizo cL 3i.  ar  ; rJ.nal d_stÁ o ital, por 

orizo d  (f1i.  /9). 

f  UT1dU,  : haver  ui1ado oo coparocür aO 

rorvip) 'r 

o. 

UU 1  i ,  :: Lrtu  cL. r rida co dor -

our o otà eoc1i'..cid  na:-  lato, o 

do tuc do para zer -1r  aencia .do  •anco, u  rae jú, lá vi.-

via, oart &1 ertte, Con,  ri na io  antos. 

1nd() j)t X.  O  tO d  •n 1ro O abOr'eC -O-3ti 

oom zua co p oira, corhoco  otr  n-o u, com, a ua1 Se 

ou  tt)rízÂ ?;o1 (Elo. 11 ). 
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i a;it1  CO: pnhoLra,  ir v1n ;ça,  pr .ontou-3e O3r O 

1o itiru <1.. acu do cxlLtnd  un  co.rt .io l O  ca  iorto, ro-

a11 idO  '.t1  o :c:.rro (L1Oe  Lr7). 

tCU13UJ) COitO tOU  i 1 itii. adO  ) 1Oc' O;2tC) øxlbido 

o  .nco  r:a co2i.  ot t t1c  do toX' O 

'ontO 1 r L)  •ual  j;i ln4tur_  acur do, roco:: o 1d.  2'  (1  DI')' 

pr o CoC  'e a• j À  íii i.  69). 

O  .uti  i... r1to jii O LCU 

O ht 

vi a  nem  ;  or  io 1o, o  iab.1tta ao r1 ) _Indo ora 

oo u  :. lo  llda.lo  .o rro, t,orido  , c a do  co  por 

i'too  o  .ci v o r. ,octtv  -. (rl:.  

• I. 1. .'. 

Ato  o  roti .d ,   cer  oia1d r-

do todá ato  iro8 li o  cuja prat.41.eu ro  nj  ;rl c1 i o c.L d'o-

ral ou iio  tz. 

;.  iotra L  rocur dorL , o: oou pr cor  o  

ao apreciar o •oiic t  d  pr bidzo,  ao crrz. dor. c o Li ro:o o bi-

o r tartc  ro" r ort  n o o n o u.  ::Os  U-

too  o "ato do L  C, o a t;o  uo r.  d'  : C.0 do. p r 

tnt p ; o eth.olo ici :;o  Vorreco o vor 
eLro  tidci d  ,pro ao, visto .uc 

pro;:c e d'  ":,robuo, i, 
U6  3i li iCi l : t.. o "  

p a r a , ,n alu, a á'_ê�Lnto,  •:);cllJir . 

con i  C) 1 L)  .uO a 

;ta,  r. a o  o: t to sor oriiio,  : o xvu1  dc 
tLdce, om o  oi  U,  LIU11SUç;ão,  tal eo-

t. r c dout a". 

:Zo  c p'r À tanto ria c o n  olt.uz O  3 ato 

do imVrobicíado, apro t o 1to rzu,  uo, co o  'o  J. to, od  er todo 

eito i m o r a l  o u.  3.ti -al,  e, t.r tanto  tru.-lo  trJ io  .!''  O 

alcunCO  uo,  t r a L nte,  ).  .ulz uJai o it.  tlaior, ao 

L oor o  u.r.uua  : a  c;rvt'o. 
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01 
.,  portanto, o ato do 1: ,robidaco funcional, o o itrtt  fun-

o.onal,  ue  ove dar civaa  . 

tanto U2v1m icvo ser  ue o lo ilctcor declarou: 

" &)l U0r ato uo 1: ro  id;&do 'Luo  torne o e p r e j -

do liwo  tiv l co  o sbrviço do 

Jul;ou r [u'1o, o l.LL iadoz, aCroEsc  t r a ox»rc. Lua -  

":ual uor ato do i,robidad "  a cond  O -  ;1C t o r n o  o  O:: rt Caclo incoin-

pativel con o sorvL;o do  itaboltcLon. Lo1. 

note-Se a £Launcia de "vir;ula" ontr'  oxprun ao - 

juor ato díj t);oL)i.ad&' o •  oudi. o -  "juo torno o  ro ado t o c o m p L i v u 1 

com o cervIço do octab ioci4in Lo", o '  r o c', verbo ,io su juiitivo,  ;'et 

do. orin trar  r L' oi1?9 O ,  aatIc 1! rt: ana114Zadá, u i  ora' Zo iiici nto 

ritritiva, nt.onoida ato.tm a rod ic,: 

"4uLü.uor ato uo  ::tpro.; Ida o, ;.�cadc5  torno 
o e::'ro:;ado Lnc'  pativ 1 cot». o 2orviço dO OEt bO 

Loci uto", 

o nio ume ora; o Licidonto explicativa, 

o quo s.rta, nt e.1 tLrine a "viiçula" o oot1vo co o verbo no tridicativo 

dando a 3o ainto tntorprota o: 

"ual -lu or ato Je  iproUIdade, j;or'uo oste torna o 
en.ir aao i:lc «p tivo  com o norv1co do outa elo-
o!oorito" e 

ccapa, aaim, o acusado à 1ncic1 ucia na falta capitulada ria 

alfriea a do art. 93 do io,u1araento apDvodo polo doo.  4. 
ke t  oxa inir o abandono do sorvi o.  Diz a alínea f: 

"abandono de sorviço, noix  causa Justificada, por 
,razo s porior a l,  

Leos'arto, no basta o abandon  d cerviço; t  reotso quo uo 

ocorra i  cus  ju t 'icada. 

ando-ao o abandono o ocorrendo un  causa Junti lcada, no ri 

'ara  ue haja incii, ncla,  :' tanto, rv  ino,s1 tivo roc;uli on-

tar,  pr cino, coro  art t  t:  uLto,  o : ab andono vçi vti'iViquo 

COZO Ei vont 'o i: l1c Lta  te do:on o o Cr)r ;o. 

11o1 ta;:on tt  .  ono I;radu,  .;orjuO ox ro3nsiouta siiaria cio 

ser falta  ravo nilru nor át,o lo. tt.1 o •.1: ro r':nno!u ao o» rc o -  p o : i t  do 

ãOÀj. 3 O. 

) ao  ad  Ut,'  C ••:.arocer ao a . r v L o ,  . P ::d  d 

dii ,  njuo owiLra o! hi.via oo r td d  J:  r!o o  ro rou. o tor licença, 

irias, não .) cor.  'a;;La  ::t.iO JO coupar c ii  'io, pir1 si in-

justa:  auconciá do o rvL o,  o n cuun'  ti1'L.tda  a onua a dc prisao. 
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utro  e t;)  1u i;ro  'opr t  ;nt nt  ro-

o' dori.a,  t.o t)  or 'JrLtc.L o &;;i  rt1;iut  ;r eUr zo 3t t1dO do 

ju1 ar 1onto cio culpa  o r o do  ci.wudr. 

onc1uo,  Droti,  io for4:. cd vorz , ::r uo,  po u.r do não 

ooriotdcr r al  i' i. ro,1dc1t.j .  rLo •.o  tgaci , L jul r plo: :: rto 

ju3tLftoa  '  au anoi  úo serviço  motivo do co1Gtnu O,  o ta ua 

nova cun a p.ir  a  .t  :.t  ii oc o 1 i .td do u cu r1ri n to d  contr.-

to  trLbalho,7•:'r  :tiv  o 

tor in.  'ro '  .orta  uo  p..rocer,  ; rnmdo: 

ri a) —  ua no eo coiihúçu do in urito, ,.) ir acão 
c t!tuir sou objot.  falta çravo pro-

O:j loi; 
- : 0  LUtOrIZO  t Lio í03a0 do  pri Jo 
pri h  Lnpo  !.lid&d  da preot o do  cr-
v:  LÀ  jur  R  :)ri 'OU flO tic,tt contr to do 
tr balho11. 

Ob O ;Ontu  O 't: L ::ii'ul 1 ) O  QbU BU :  Qflt.. ZOntO ca 

o o o1  do t'L nia  i:  tc10  o  tcnd  um vi tu 

a irrcju1ari,Ldeo  o ao.  r1'.o1r 

.) orimo do bt  tta,  ri Lio a:i  UculuUdo, no constituo 

ato do 11.uu,)rjbldaúc, .jo torno o  ro ado  coz'p-tLve1 oon o ao v1 0 do 

eot tc onto,  como rOO OO  J Dj)1'i  .ro r or1 , 

O  cL 1 & c t o r1.  OU o aaridono io ao viço cxt'ido pala idt 

para a  do  x' rio,  '  ,nu  .rron :nc  tificada 1ara a 

nua  iU oflc!.a do 

o id o  o .'1t. 136  j;OUO X'u ZOX' O Oflipro LCiO ottzo 

fur i• rio, •  n dcnztituo v  atonu&nto par  ,u r f altaduo 

ao VIc, r1oaa, 

6ra dn:: !ri:o ru tu-

1i  

dO  LCV1 O,  .0 v z .t'o  a  00 c r a• o,  :  ju ; o 1'OCO.  OL 

rt.  nt:;i. do i.  ano. 

•  pt. fl i  O  1. O.  ' . O  u 0 CtJ..n ',  •;o  . .  : jD1'  2rto 

i1 LtS  ' 1  i' ntS,d:,  r' ot Li1 do. 

1 

1 
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fultá do  r%u o áLi peru du  lots  6 tas deve 

ser  pr1d  polua  i  3c  tr L , coi  orclacoruçã) ;;é, oo rcund r.o3 cio 

ie c, r  de ilus tro  • r1jta. 

•  cl  :;a iDn a do Tr.ba1ho, co;  .centua c roou-

r•.oriu,  e autor!zar u dor  o c O iç)  rutiJ np r ct it -

dd  d1ant  c1:loc cort d o du, ,,entença o dtr1Lt ria, Lii ! orø ndo, 

do  f:'nna,  ormai. td o8 Je i.n u rtt..  tr tl'?o,  xr ju1 r .r-

PrLtic vol o cu  L ' flt.  .L -)ntrdt-, Ue trabalho, 3 pf a ,  &13i ,  do-

t. iric a •u lei, co:  1to : jj  rx o  evc 1torvLr  u?l 1ca o dú lei, 

p ri tDr rn.u'  ju t  o z: :•  o 3ltiS dLsp ait1vo3,  iv ardo-ce, &o-

bor ,  lotr  fria, Dar.i bujc r ru ea:írito,  U ditou,  vrd doi-

38 O: 1V  a 1 1ul do . 

ai sob tal LapoetO io pudor c r oo:c dor.d  a .4uoataø, 

cabe oxar1 í-1a ci fuce da teoria dos fund ortoa do direito cio punir. 

51 co bw3cu au  1(11.08 no cU.roLto penal, encontram-ao, co 

undo aa varlac çacoluz, at  fin 1id doa d pon 

:̀elo 1-  :rupo dJa ci.:tcmas pena! ,  uc so oa 8Ub utiVO3, 

puno- o para ca t ar o  crir.rioco. ?erta puntt v. 

i'1O 2,Z  d  itonra ut1l.tarioa ou o1jotivo , pu-

'io- c para Lrt1tiii ar. rno.  ;ue o a-tiit  cr , riino1.3o no zinctda, 

o para eo p10  t t.is  d1.;iduo  u  coo1.o..ado.  ora preventiva. 

:  .ual ur d  rupo  ver  'tc  ue não tom, oiI ento, 

na op&etc cios w.toa,  d i o do  oua d,  or4ue,  m undo o pr1ioi-

pio un1.voro 1monto  eito,  iri'uei deva sr  uido duas vc2.O3  moa-

ma falta. 

R i,  i'.1tta i »;t:ud a são duaa : c:T,r:o do 

mia e b dorio de, sorvt o. 

) acuaado, n ont rto, !'ol  urid  C.imoira, 

:  co  unc.a do cr1ro, o  i to 

caw  j t ioadt  uol . 

.  pr c ao CI. toic ..i ve,  pivém, acr outr,  r.uo O 

prinoiptoa .Und:'. t i3 .i.. •Jtre!-to do  unir d. ju tiga tr txWL3ta  c 

1 
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muito d eritc . 

i, pena  dOflt3:JaO de um  r ro do Ca t o no vart por 

finu11  c t çsr  enprt;:oJo, ti e undo ' L t o r" 1 Já 5:u j ttvos, riorii 

ovitar juo ele o O3 deri 1j  tí, �Ucm n.w  tr1tu , conforric a teoria 

utll t&ria. 

.'  flO çl&  .oj u o te  L- 1Lvr r c 

to 1nad pta o LO  U z.e onL_ L)  :e  O,  ; r UQ O 

uo tu,5:  10  rove1te.d  u otr, 

í)O CL$.  T03,  t.al e o  e.. a ;t4r co 

LflOQ do  r 11 '  JEU O  ;ir L1cou CrL' O :jC u1 nia,  41 fldO OL11 

cri , eori'orie j floo.i :t o1  :rco, jur-I. Lct o grarcu t caLmec,.to, no 

c002t1 Luti 1 e. O  1pro id de  tO1flt  )  ' ' '  i:;CJ i t.i\'el com o 

3urviQo do ot.ibcloct onto' 

ausencta do ueu àtL   ct.  vIr judo 

no uo o 20  invocud4 or :  r  1c1 1 LO  nt.er  awo, 02tah0-

lOC1kY;CfltO  Uø ;Q33UO  ii1.' dO  1  O  oudo, fa-

ot1i ato,  uottt -.o dururito a tu &e Li, e'.w  1:: t' re.ee iLcen-

e:i vencImentoa,  bid',  no 6, ,  o ..ancz)  'o tum  1c:nc1 r, 

c: ai Cor 1 6O8, ra  . ,  to 

,elo docu  rt-) .ie f1.:. 115  too.udo  1' to  dá câ3U do 

or Iç ao ) ,  vorL: iC 3O  o  e 17 •  Ç or'iro 

do 19 O. 

ido sIdo e cori-

tr r-ca o.  vl&t.  ee z rou o tú;pi  e 

1uiur1 , -.ort nt ,  onu,  ttc  ;i t1r ; •  ;r)CO' O do 

,Nua po dv.;1  1ss o, r. z  'Of 1  .,  i1:d:v  .C a  CCT ! 1 tO 

uo mandar re1n1 ' -Jo no   

isso posto, e 

r:f:.ï  t t o (lo d 1i' . to L ucu .do 

v1re.:10 contr tua1  prondIo ': .i OCO,  e b rç  3Ltuu::Lo  üto LU-

ot nce  nte,  n1iuIr  e eu -nr! tento  io  o.i r  do lo-

:j 80r'Vico; 



roc.  9/o 

M  T.  COUSEL$iO  NAC O4AL  DO  TFtA AL O -7-

)LV  a ouncL. Cj ür. do Conoolho NacIonal do 'i'a-

balho, n ux uprovwiNo o n. r1to  dtni t.r tIvo, o cv. oono ucno.a, 

axtori , o p 'i  do  ru -ado,  indo olo su r  ru.intu r do em 

todo  03 oouo dIrüI tus, exet'to n o  crc p o do venc.itoutoG rol tivo 

o pur.oci.o ezi  uc u u t o v o  .  tudo 'io  r'v1ço, pala j�eta cuua., •,ue a-

proiontou 

ìo de n1ro, 17 àe Loveruiro ão 19 1 

a j  ?nt.o 10  rr z 
?r a1ionto, no 
1p .r o3tiønto do 

Lfetiro. 

) Cuport1n  do GuarAão  ol tir 

fui proc nto; a. r'ranct o do '.,aula  .ue roz  rocurctor 

in do em  / 

ub1i do 'o  1 rio  )flctmtl on,  


